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É tempo de celebrar os avanços, 
combater retroceços e ampliar a 
política de cotas, que vive sob 
constante ameaça da agenda 
conservadora e racista.
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A ADUFPA é um sindicato 
com uma trajetória de luta 
em defesa da educação pú-
blica  e foi neste governo que 
sofremos os maiores ataques. 
E o que merece um chefe de 
estado que quer universidades 
de portas fechadas? O nosso 
diretor de Formação Sindical, 
professor Ivan Neves foi dire-
to ao afirmar “Cadeia para 
Bolsonaro”. A fala ocorreu 
na “Aula Pública em Defesa 
da Democracia”, um evento 
grandioso e diverso, realiza-
do por institutos, sindicatos e 
movimentos sociais e de estu-
dantes.
A articulação das universida-
des também está voltada para 
o debate em torno da revisão 
da Lei de Cotas. Trazemos 
nesta edição discussões im-
portantes e que norteiam os 
rumos que a política de ação 
afirmativa deve seguir para 
ampliar ainda mais o acesso 
dos estudantes e a sua perma-
nência na universidade.
A ADUFPA foi representada 
nas reuniões dos Grupos de 
Trabalho de Formação Sindi-
cal, Carreira e Gênero, Polí-
tica de Classe para questões 
Étnicos-raciais, Gênero e Di-
versidade Sexual. Nesta edi-
ção trazemos as discussões e 
os encaminhamentos para a 
categoria em todo o Brasil.
Uma boa leitura e que a de-
mocracia vença nas urnas!

O  atual presidente do 
Brasil é uma amea-
ça à democracia e ao 

planeta. A ascendência da ex-
trema direita, tendo à frente 
um líder genocida e fascista, 
está matando a população 
brasileira, seja de fome, em 
emboscadas nas disputas por 
territórios, nas chacinas das 
favelas, crimes de ódio, gêne-
ro ou intolerância religiosa.
O negacionismo incitado por 
ele durante a pandemia da 
COVID-19 levou à morte 
mais de 700 mil pessoas. Não 
foram erros ou falhas. Foram 
medidas provisórias, vetos e 
atos administrativos deter-
minados pelo presidente, que 
embargaram o combate ao 
coronavírus.
Derruba-lo nas ruas e nas ur-
nas é uma chamada urgente 
diante da ameaça de reelei-
ção. Defendemos a democra-
cia e a vida digna das pesso-
as. E por isso nos mantemos 
firmes nessa luta, junto com 
outras centenas de entidades 
sindicais e movimentos.
Estamos nas ruas. O 28º Gri-
to dos Excluídos e Excluídas 
mostrou a força do movimen-
to para derruba-lo do poder. 
Questionamos “Independên-
cia de quem?” Do exército de 
desempregados? Dos milha-
res de brasileiros e brasileiras 
que vivem na miséria? Não 
iremos esmorecer.

A ADUFPA-SS, por meio de 
sua assessoria jurídica, in-
forma aos seus associados e, 

também, à categoria docente sobre 
as últimas movimentações havidas 
nos processos abaixo mencionados 
e, ainda, as últimas deliberações a 
respeito de ações judiciais de inte-
resse da categoria:
01 – ENCONTRO SEMESTRAL 
DAS ASSESSORIAS JURÍDICAS 
DO ANDES:  A assessoria jurídi-
ca da ADUFPA participou neste 
mês de setembro, em Brasília, do 
encontro semestral das assessorias 
jurídicas das seções sindicais do 
ANDES, entre os dias 01 e 03 de 
setembro, após 2 anos de pandemia 
esse foi o primeiro encontro presen-
cial, na pauta diversos assuntos de 
relevância para a categoria docen-
te e para os servidores públicos em 
geral. Após a abertura do encontro 
feita pelo professor Gustavo Sefe-
rian (Diretor do ANDES), Rodrigo 
Torelly e Marcelise Azevedo (As-
sessoria jurídica Nacional) e pela 
Assessoria Parlamentar do AN-
DES, que trouxeram importantes 
informações sobre a conjuntura 
nacional da luta dos docentes ante 
os órgãos da administração direta 
da União, e da situação de impor-
tantes projetos de leis de interesse 
da categoria que tramitam pelo 
Congresso Nacional, suas expec-
tativas de aprovação nas casas le-
gislativas, relatórios, etc. o grupo 
passou a analisar, discutir e enca-
minhar os demais pontos de pauta, 
que dentre outros destacaram-se: 
Previdência dos Servidores Públicos 
e planejamento previdenciário ante 
a EC 103/2019; Registro de ponto 
dos docentes nas IES; Progressões 
e promoções e a data da implemen-
tação dos requisitos; Adicionais no 
período da pandemia; Reposicio-
namento docente (docentes vindos 
de outras universidades); Professor 

visitante e os editais de contrata-
ção (visto de trabalho); Censura e 
PAD’s; Trabalho remoto e retorno 
presencial (teses e decisões judi-
ciais); LGPS e o Sindicato; Acesso e 
inadequação da plataforma Sougov.
br; Aspectos jurídicos da luta con-
tra as intervenções nas IFES; Cria-
ção do TRF6 e precedentes para 
as demandas da carreira docente, 
e por último, mas não menos im-
portante, foi discutido as Eleições 
de 2022 e os desafios à categoria 
docente. É fácil perceber que foi um 
encontro com temas extremamente 
relevante, onde o compartilhamen-
to das experiências vividas pelas 
assessorias jurídicas trouxe um 
arcabouço de possibilidades para 
desenharmos as estratégias jurídi-
cas a serem manejadas para alcan-
çarmos os resultados pretendidos, 
ajustando as estratégias jurídicas 
com as políticas do ANDES, bem 
como mantendo um reservatório 
de ações jurídicas e administrativas 
sob a coordenação da AJN, para 
futuras proposituras.  

02 - AÇÕES DE EXECUÇÃO DOS 
3,17%: As ações de execução dos 
3,17% continuam em diligencia 
diuturna por parte da assessoria ju-
rídica da ADUFPA, sendo que nes-
te último mês de agosto foram efe-
tuados os pagamentos de créditos 
de mais 10 docentes.  Manteremos 
todos esforços para que em breve 
consigamos efetivar um maior nú-
mero de pagamento dos créditos 
relativos as referidas ações. Para 
tanto, solicitamos aos docentes que 
mantenham seus dados pessoais 
atualizados (e-mail, endereço, tele-
fone fixo e celular) junto a secreta-
ria da ADUFPA, para que quando 
da liberação dos créditos possamos 
facilmente localizar o docente e 
efetuar o pagamento do que lhe é 
devido.
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EDITORIAL

DIRETORIA
Diretoria Geral Interina: 
Adriane Raquel Santana de 
Lima (ICED) 
Secretaria Geral: 
José Queiroz Carneiro 
(Aposentado)
Secretaria Geral Adjunta: 
Simone Negrão de Freitas 
(Castanhal)
Tesouraria Geral: 
Vera Lúcia da Rocha Pereira 
(Aposentada)
Tesouraria Adjunta: 
Nádia Socorro Fialho 
Nascimento (ICSA)
Diretoria de Política de Formação 
Sindical: 
Ivan Carlos Ferreira Neves 
(EAUFPA)

Diretoria Adjunta de Formação 
Sindical:
Elen Lúcia Marçal de Carvalho 
(ICSA)
Diretoria de Política Social:
Lilian Simone Amorim Brito 
(Aposentada)
Diretoria Adjunta de Política 
Social: 
Ailton Lima Miranda  (EAUFPA)
Diretoria de Interiorização: 
Nelivaldo Cardoso Santana 
(Altamira)
Diretoria Adjunta de 
Interiorização: 
Fátima de Souza Moreira
1ª Suplência: Dalva de Cássia 
Sampaio dos Santos
2ª Suplência: Otávio Luiz 
Pinheiro Aranha
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No  a n o  e m 
q u e  a  L e i 
de Cotas nº 

12.711 completa 10 anos, 
momento no qual a legisla-

ção prevê uma revisão por 
parte do Congresso Nacio-
nal, universidades públicas, 
movimentos negros e coleti-
vos sociais, realizam debates 
com o objetivo de contribuir 
com a discussão sobre os efei-
tos e resultados da política de 
ação afirmativa.
No estudo conduzido pelo 
LEPES (Laboratório de Estu-
dos e Pesquisas em Educação 
Superior da UFRJ) e a Ação 
Educativa, “Aval iação das 
políticas de ação afirmativa 
no ensino superior no Bra-
sil: resultados e desafios fu-
turos”, divulgada em julho 
deste ano, a revisão deve 
avançar na perspectiva do 
aprimoramento e for tale -
cimento da política, tendo 
como base a  exper iência 
acumulada, fruto da luta 
social pela democratização 
do ensino superior brasilei-
ro. “Mesmo com limites e 
insuficiências, sobretudo 
com relação ao necessário 
investimento mais robusto 
em políticas de permanên-
cia, podemos reconhecer 
as políticas de ação afir-
mativa e as políticas de 
democratização do aces-
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so ao ensino superior brasi-
leiro como políticas bem-su-
cedidas. Políticas que preci-
sam continuar, precisam ser 
aprofundadas e aperfeiçoa-
das e contar, sobretudo, com 
mais recursos públ icos de 
forma contínua e planejada”, 
diz a pesquisa.
Outra observação apontada 
no estudo, se refere a mu-
dança no perfil das univer-
sidades públicas brasileiras 
a partir da diversidade que 
hoje está representada com o 
ingresso dos discentes cotis-
tas. “Podemos reconhecer as 
políticas de ação afirmativa e 
as políticas de democratiza-
ção do acesso ao ensino su-
perior brasileiro como aque-
las  que vêm cont r ibu indo 
decisivamente para “mudar 
a cara” da universidade, tor-
nando-a mais próxima do re-
trato da população brasileira 
como um todo. Políticas que 
têm exigido transformações 
mais profundas na função 
social da universidade, em 
suas formas de funcionamen-
to, seus currículos e agendas 
de pesquisa”, defende Rosa-
na Heringer, coordenadora 
do LEPES.
A progressiva institucionali-
zação da heteroidentificação 
como mecanismo fundamen-
tal para garantir que as co-
tas sejam preenchidas por 
estudantes que pertencem ao 
público a que se destinam, 
também é observada no es-
tudo. O Dr. Rodrigo Ednil-
son de Jesus, representante 
da UFMG na pesquisa, des-
taca o papel dos coletivos es-
tudantis (negros, indígenas, 
qu i lombola s ,  f em i n i s t a s , 
de pessoas com deficiências 
etc.) para a permanência dos 
estudantes cotistas nas uni-
versidades, luta por melhores 
condições materiais e simbó-
licas no ensino superior e pa-
ra a manutenção da memória 
e do legado de luta política 
antirracista que está na ori-
gem das pol ít icas de ação 
afirmativa no Brasil.
“Negros e indígenas das es-
colas públicas, deixaram a 
universidade mais diversa. 
Melhoram e diversif icam o 
conhecimento impactando 
em novos temas de pesquisa 
e novas formas de pesquisar 

e de construir o conhecimen-
to. Na UFMG, a entrada des-
ses estudantes e a formação 
de coletivos foi fundamen-
ta l  para o aprimoramento 
da política afirmativa, como 
por exemplo, o movimento 
de reivindicação dos proce-
dimentos de heteroidentifi-
cação. Tais procedimentos 
aprimoram a política, garan-
tindo que os públicos alvos 
previstos nas ações afirmati-
vas sejam, de fato, o público 
alvo que entra na universida-
de”, observa.  
A diversidade também é um 
dos pontos destacados pela 
coordenadora do estudo de 
caso, Drª Lucia Isabel Silva, 
da UFPA. “A UFPA é a se-
gunda maior universidade do 
Brasil. É uma grande univer-
sidade na região amazônica, 
onde se observam grandes 
desigualdades. O acesso ao 
ensino superior sempre foi 
um problema nessa região e a 
adoção de políticas de ações 
af i rmativas pela UFPA foi 
responsável por mudar a ca-
ra da universidade”, destaca.
O debate sobre a Lei de Co-
tas também foi tema no XII 
COPENE: Democracia, Po-
der e Antiracismo, realiza-
do no período de 11 a 15 de 
setembro, em Recife (PE). A 
ADUFPA foi  representada 
pelas diretoras Li l ian Bri-
to e Dalva Santos. No eixo 
das discussões, a política de 
ação afirmativa foi determi-
nante para a efetiva demo-
cratização da universidade, 
rompendo com a perspectiva 
elitista e eurocêntrica no en-
sino superior, direcionando o 
olhar acadêmico para as de-
mandas da sociedade.
“Em 4 anos de cota na USP 
observamos que mais da me-
tade dos alunos são de esco-
las públicas. Isso é uma novi-
dade pra USP e tem causado 
tensões, do ponto de vista 
epistêmico. As universidades 
foram construídas sob o pa-
radigma eurocêntrico. É pre-
ciso ressignificar essa produ-
ção europeia, inclusive com a 
inclusão de autores africanos 
e latino americanos. A pre-
sença maior de alunos negros 
e negras tem facilitado esse 
tipo de ação”, ressalta o Dr. 
Dennis Oliveira, da USP.  

COTAS 10 ANOS: A DEMOCRATIZAÇÃO DO ENSINO 
SUPERIOR
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NO BICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL, GRITO DOS EXCLUÍDOS E 
EXCLUÍDAS COBRA CIDADANIA, DIREITOS E DEMOCRACIA

Sob o lema “Brasil: 200 anos de (in)depen-
dência. Para quem?”, o Grito dos Excluídos 
e das Excluídas promoveu a sua 28ª edição 

com manifestações em 51 cidades, no dia 07 
de setembro. Em Belém, o ato reuniu cerca de 
2 mil pessoas e foi marcado por duras críticas 
ao governo federal e referências aos milhares de 
brasileiros e brasileiras que ainda vivem na mi-
séria, vítimas da injustiça social e sob o ataque 
da minoria que se enriquece às custas dos cortes 
de direitos sociais e econômicos da população.
Diversas lideranças políticas, sindicais, movi-
mentos sociais e estudantis fizeram denúncias 
sobre os cortes orçamentários na saúde e edu-
cação e de forma unânime reafirmaram a saída 
urgente do presidente Bolsonaro. A ADUFPA 
participou do ato representada pelas diretoras e 
diretores Adriane Lima, Fátima Macapá, Ivan 

Neves e Otávio Pinheiro.
No bicentenário da Independência, o Grito dos 
Excluídos e Excluídas refletiu sobre a exclusão 
da população mais pobre do país em todos os 
governos, nesses 200 anos. No ato, a cobrança 
foi por cidadania, direitos e democracia. “Nós 
queremos o direito a uma vida digna e para 
defender a vida temos que derrotar aquele que 
defende a morte. Foram quase 700 mil mortes 
na pandemia nesse governo genocida. É funda-
mental derrotar esse Bolsonaro nas ruas e nas 
urnas”, defendeu o diretor da ADUFPA, Otá-
vio Aranha.
Fazendo referência ao lema do ato nesta edi-
ção, “Brasil: 200 anos de (in)dependência. Para 
quem?”, o diretor de política de formação sin-
dical da ADUFPA, professor Ivan Neves, lem-
brou as recentes mortes de indígenas Guajajara 

e Pataxó, nos estados do Maranhão e Bahia, 
além das mais de 30 milhões de pessoas que 
vivem hoje em situação de extrema pobreza e 
fome.
“Um monte de gente ainda não adquiriu a in-
dependência. Nós temos carência de saúde e 
temos um presidente que clama contra a saúde 
pública, contra as vacinas e contra a ciência. 
Precisamos de independência para explorar a 
Amazônia de forma consciente e responsável. 
O que aconteceu há séculos, continua se re-
petindo de forma cada vez mais violenta hoje, 
com a derrubada da floresta e o assassinato de 
indígenas, como ocorreu no Maranhão e na 
Bahia. Então, a independência é de poucos. A 
população está morrendo de fome. São mais de 
30 milhões vivendo em extrema pobreza. Esse 
ato é para que todos saibam que os excluídos 
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vão continuar na luta permanente”, destacou.  
A concentração do Grito ocorreu no Largo do Redondo, na Avenida 
Nazaré, e seguiu em caminhada até ao Mercado de São Brás. Diante 
das diversas ocorrências de violência e agressões envolvendo apoiadores 
de Jair Bolsonaro, desde 2021, o ato, que tradicionalmente saía às ruas 
ao término do desfile militar, teve seu trajeto alterado para evitar um 
possível confronto com as manifestações pró-governo.
"No ano em que se acirra a polarização política e atos de violência po-
lítica, invertemos o trajeto para ir em direção ao Mercado de São Brás 
ao invés de ir para a avenida Presidente Vargas. Nos distanciamos dos 
outros atos para evitar qualquer tipo de atrito e garantir a segurança 
dos participantes", explicou Jorge André, integrante da coordenação 
do Grito dos Excluídos.
O Grito dos Excluídos foi criado em 1995, pela Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) e apoiado por movimentos sociais, sin-
dicais, partidos políticos de esquerda e estudantes. Com o lema único 
“Vida em primeiro lugar”, o ato tem como missão denunciar a exclusão 
social e propor uma reflexão para uma sociedade mais justa e inclusiva.

A aula pública que teve como mote a defesa da democracia lotou o bloco M do 
campus profissional da UFPA. O evento, realizado no dia 14 de setembro, reuniu 
estudantes, docentes e movimentos sociais e se transformou em um grande ato 

político cultural, contra os cortes de verbas nas universidades federais, em defesa dos 
direitos da classe trabalhadora e, principalmente, a urgência em derrotar Bolsonaro nas 
ruas e nas urnas.
Os ataques promovidos pelo governo contra a sociedade brasileira foram destacados 
em todas as falas. O diretor de Formação Sindical da ADUFPA, Ivan Neves, falou do 
genocídio da população indígena, das mortes durante a pandemia, do desvio de verbas 
da saúde e educação, a carestia no custo de vida e da falta de investimentos e projetos 
para a falta de moradia e o desemprego.
“Nós queremos discutir programas e projetos que incluam o povo e não que excluam. 
Por isso a gente não pode de maneira nenhuma admitir a possibilidade dessa coisa ser 
chancelada pelo sufrágio universal. O fascismo nós derrotamos nas ruas, mas neste mo-
mento temos que derrotar também nas urnas. A gente derrotou a ditadura militar, mas 
os resquícios dessa ditadura continuam com essa corja de generais de pijama, generais de 
meia pataca, serviçais do capital e do latifúndio que continuam querendo falar grosso. 
Temos que colocá-los no lugar deles. Cadeia para o Bolsonaro. Dia 02 de janeiro ele tem 
que ir direto para o xadrez”, defendeu o professor.
A diretora da Regional Norte II do ANDES-SN, Joselene Mota, destacou que a uni-
versidade é um espaço democrático e de defesa dos direitos e que as mobilizações da 
comunidade acadêmica devem ser permanentes enquanto houver ameaças. “É aqui que 
devemos defender as universidades públicas, sua autonomia e a recomposição do orça-
mento. É preciso que essa universidade se estenda cada vez mais aos povos que foram 
historicamente excluídos. Enquanto estivermos com a democracia ameaçada vamos 
fazer barulho, porque este espaço é do povo e deve ensinar como se faz a luta em defesa 
da democracia e em defesa dos direitos sociais da classe trabalhadora”, ressaltou a pro-
fessora.
Representando os técnico-administrativos, o diretor de comunicação do Sindtifes, Felipe 
Melo, também falou da necessidade de mobilização permanente de toda a comunidade 
acadêmica, pela urgência da derrubada do bolsonarismo e a luta contra violência política 
imposta pela extrema direita. “O objetivo da extrema direita é impedir que a gente faça 
mobilização, por exemplo, contra o aumento da passagem de ônibus, para melhorar a 
universidade pública e garantir mais salários. A gente está aqui para defender a demo-
cracia”, reafirmou.
O diretor do ICSA, professor Armando Lírio de Sousa, lembrou que a UFPA também 
comemorou no dia 14, o resultado da Avaliação Quadrienal (2017-2020) dos programas 
que compõem o Sistema Nacional de Pós-Graduação. Na UFPA, houve o aumento do 
conceito de 53 cursos de mestrado e doutorado, em 35 programas de pós-graduação 
(PPGs), abrangendo diversas áreas de conhecimento. Outro motivo para comemorar, 
segundo o professor, foi o lançamento de Editais e Instruções Normativas destinados a 
estudantes em situação de vulnerabilidade socioeconômica e a estudantes com deficiên-
cia, ocorrido no dia 13 de setembro.
“E nós enquanto dirigentes das unidades e participamos dos conselhos superiores, temos 
defendido essas políticas de fortalecimento e da inclusão desta universidade. Estaremos 
sempre em defesa da democracia e da universidade pública, em busca do desenvolvimen-
to da nossa região e do nosso país”, destacou.
Ainda durante o evento, houveram apresentações culturais e uma manifestação do Mo-
vimento dos Atingidos Por Barragens (MAB), trazendo dados sobre o feminicídio no 
Brasil. Participaram da organização do evento ANDES-SN, ADUFPA, Sindtifes, ICSA, 
ICED, NEB, NAEA, NUMA, ICJ, CASS, CAAD, JUNTOS, ABED, Vamos à Luta, 
CAECON Rosa Luxemburgo, AFRONTE e MAB. 

AULA PÚBLICA EM DEFESA DA DEMOCRACIA 
MOBILIZA COMUNIDADE ACADÊMICA NA UFPA
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REUNIÃO DO GTPCEGDS DO ANDES ACONTECEU 
EM RECIFE (PE) 

A reunião do pleno do Grupo 
de Trabalho Política de Clas-
se, Questões Étnico-Raciais, 

Gênero e Diversidade Sexual (GTP-
CEGDS) do ANDES-SN, ocorreu 
nos dias 12 e 13 de setembro, na sede 
da Associação dos Docentes da Uni-
versidade Federal Rural de Pernam-
buco (ADUFERPE), em Recife (PE). 
A ADUFPA esteve representada pelas 
diretoras Liliam Brito e Dalva Santos. 
Mais de trinta participantes marca-
ram presença na reunião, que teve 
como objetivo central a atualização 
do plano geral de lutas da política de 
classe para as questões étnicos raciais, 
de gênero e diversidade sexual. Com o 
debate intitulado "1° Painel  ANDES/

ABPN: Construção de Estratégias de 
Defesa das IES, das Políticas de Cotas 
e de Enfrentamento ao Racismo", com 
os debatedores Dr. Sales Augusto dos 
Santos (UFV), a Dra. Marli Araújo 
(UFAL), o Dr. Dennis Araújo (USP) 
e o Dr. Cleber Vieira (UNIFESP/
ABPN), sob mediação da doutoranda 
Rosineide Cristina de Freitas (UERJ/
ANDES), propôs uma reflexão sobre 
como a descentralização da comunica-
ção pode contribuir para efetivar uma 
comunicação antirracista no Brasil. 
Outro importante diálogo foi sobre 
a luta das pessoas com deficiência e a 
luta anticapacitista no âmbito do Sin-
dicato Nacional, organizado pelos ple-
nos do GTPE e do GTPCEGDS.

Para a professora Lilian Brito, dire-
tora de política social da ADUFPA, 
participar das reuniões do pleno do 
GTPCEGDS foi de uma riqueza ím-
par. "Tendo em vista que se constitui 
num importante espaço de formação 
sindical, além da atualização das es-
tratégias de luta das questões étnicos 
raciais, de gênero e diversidade sexu-
al", afirmou. 
Dentre as principais deliberações ocor-
ridas na reunião do pleno do GTP-
CEGDS, destacam-se: a realização, 
ainda no primeiro semestre de 2023, 
em Belém -PA, do III Seminário Inter-
cultural, a ser organizado pelo GTP-
CEGDS e pelo GTPAUA, contem-
plando a discussão socioambiental a 

partir dos debates sobre a transição 
socialista das matrizes energéticas e 
de tecnologia, articulando perspecti-
vas de classe, gênero, raça, orientação 
sexual, etarismo e origem nacional; a 
ampliação dos espaços e envolvimen-
to nas ações de combate ao genocídio 
da infância e juventude negra, povos 
originários, comunidades tradicionais 
e LGBTQIAP+; e a intensificação do 
envolvimento nas pautas defendidas 
pelos povos originários e comunida-
des tradicionais em defesa da terra, 
dos seus territórios, territorialidades, 
culturas, línguas, especificidades ét-
nico-raciais, religiões e modalidades 
específicas de educação escolar, entre 
outros pontos.

REUNIÃO DO GT CARREIRA DO ANDES-SN

REUNIÃO DO GT FORMAÇÃO SINDICAL

O Grupo de Trabalho de Política 
e Formação Sindical (GTPFS), 

reuniu no último dia 20 de agosto de 
2022, no formato presencial, na sede 
do ANDES-SN, em Brasília (DF). A 
ADUFPA foi representada por Ivan 
Neves, diretor de Formação Sindical 
da entidade. 
Na ocasião, foram aprovadas as ban-
deiras que unificam o movimento 
sindical combativo nos próximos me-
ses: “Derrotar a PEC 32”; “Defesa do 
Serviço Público”; “Defesa do(a) Servi-
dor(a) Público(a)”; “Garantir a repo-
sição salarial no orçamento de 2023 

para todas e todos”; “Defesa da demo-
cracia e do voto popular”; e “Derrotar 
Bolsonaro nas ruas e nas urnas”. 
Também foi apreciada a Circular nº 
287/2022, que convoca para o 14º 
CONAD Extraordinário (11 e 12 de 
novembro) que pautará a avaliação da 
CSP-Conlutas, pois há consenso sobre 
ser importante construir esse balanço 
da atuação da central com as bases. 
O acúmulo dos presentes é de que o 
ANDES-SN deve ampliar o debate 
nas bases sobre a construção da CS-
P-Conlutas, realizando balanço sobre 
sua atuação nos últimos dez anos e sua 

relevância na luta de classes e a perma-
nência ou desfiliação à Central com: 
organização via secretarias regionais 
e seções sindicais de debates prepara-
tórios
“A ADUFPA constrói localmente 
todas as ações promovidas pela CS-
P-Conlutas, a central nunca traiu a 
classe, jamais deixou de estar nas lutas 
do ANDES-SN e está em processo de 
enraizamento no Pará, fundamental na 
resistência aos governos” afirmou Ivan 
Neves. 
Em síntese, a reunião encaminhou as 
seguintes proposições: O CONAD 

deve fazer o balanço comprometido 
com o processo histórico da CSP-Con-
lutas e sua relação com o ANDES-SN. 
Construir um Seminário Nacional de 
Questões Organizativas para o pri-
meiro semestre de 2023, com ênfase 
em qual é o papel de uma central sin-
dical; Conectar a pauta do debate da 
CSP-CONLUTAS com demais pautas 
emergentes das necessidades das IES 
públicas para chamar a atenção do(a)s 
filiado(a)s; Apresentar dados históricos 
de conquista da luta sindical no texto 
de apoio da diretoria para o 14º CO-
NAD Extraordinário.

No último dia 13 de agosto ocor-
reu, na sede do ANDES-SN, em 

Brasília (DF), a reunião do pleno do 
Grupo de Trabalho (GT) de Carrei-
ra, em formato presencial, Na pauta, 
além de informes, também foram 
discutidas as resoluções aprovadas no 
65° CONAD, as deliberações do 40º 
Congresso (Plano de lutas) e retirados 
encaminhamentos acerca das reivindi-
cações docentes sobre carreira.
 Ficou encaminhado que as Seções, 
Secretarias Regionais e o GT de 

Carreira, nacional e localmente, pro-
movam debates sobre a proposta de 
Carreira Única de Professor Federal 
do ANDES-SN;  sobre os eixos e os 
princípios da Carreira, do orçamento 
e da privatização do fundo  público, 
com vistas à realização de seminário 
específico sobre o tema; continuar a 
luta em defesa das carreiras das IE-
ES-IMES. Os  percentuais de acrés-
cimos relativos à titulação propostos 
pelo GT são: de 75% para doutor ou 
livre docente; de 37,5% para mestre; 

de 18 % para especialista; de 7,5% 
para  aperfeiçoamento. Tendo por ba-
se o regime de trabalho serão: 100% 
para o regime de  40h; 210% para o 
regime de DE. Intervalo remunerató-
rio em percentual constante entre  os 
níveis de carreira.  
A Diretoria Nacional informou que o 
III Encontro de Docentes da EBTT e 
da  Educação Básica nas IEES/IMES 
está sendo organizado pela ADUFES 
e ocorrerá em Vitória - ES,  de 21 a 23 
de outubro , e apresentou como suges-

tões de  temas/atividades as seguintes 
proposições: Como os cortes afetam o 
funcionamento da  EBTT; Distribui-
ção do fundo público; Carreira única 
e impactos do RSC; Ensino médio in-
tegrado frente à reforma do EM; Cre-
che e educação infantil;  Militarização 
e Adoecimento docente; entre outros 
eixos. Além disso, durante a atividade 
será realizado um ato político cultu-
ral. A escolha de representantes da 
Adufpa para este encontro se define 
em assembleia geral.
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ASSEMBLEIA GERAL APROVA PRESTAÇÃO DE 
CONTAS DA GESTÃO 2019-2021

Em assembleia geral re-
alizada na manhã do 
dia 30/08, terça-feira, 

os docentes aprovaram, por 
ampla maioria, a prestação 
de contas da gestão 2019-
2021, com apenas uma abs-
tenção. A professora Adria-
ne Lima, atual diretora da 
Adufpa, abriu os trabalhos 
da assembleia e posterior-
mente ,  repassou a  coor-
denação da  mesa ao pro-
fessor Gilberto Marques, 
diretor geral da gestão pas-
sada. O Conselho Fiscal , 
formado pelas professoras 
Maria da Conceição Santos 
Costa; Edna da Conceição 
Lima Campos; Joveni ldo 
Cardoso Rodrigues e Nádia 
Socorro Fialho Nascimen-
to (2019-2021), procedeu 

a análise dos documentos e 
emitiram o Parecer que foi 
apresentado aos professo-
res. Nesse processo, cabe 
destacar o importante tra-
balho da professora Edna 
Campos (Aposentada), que 
com sua dedicação e afin-
co, desempenhou relevante 
papel frente ao Conselho 
Fiscal.
Foi destacado pelos presen-
tes que atravessar a pande-
mia em meio a incertezas, 
perdas e todos os desafios 
que o triênio vivenciou, de-
vido a pandemia, foi uma 
das tarefas mais difíceis já 
realizadas pela entidade.
A ata da prestação de con-
tas e o balancete estão dis-
poníveis no site da Adufpa: 
adufpa.org.br
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Pode escolher aquela roupa especial que a Festa dos Pro-
fessores e Professoras já tem data e hora. Nosso encon-
tro será no dia 16 de outubro, a partir das 21h, na Fábrica 242.  
A ADUFPA vai oferecer aos seus associados um momento de confraterni-
zação, alegria e unidade, celebrando a nossa luta em defesa da Educação.   
Na programação, DJ Jack Sainha e show da Banda D’Baile. Teremos também 
nosso tradicional sorteio de brindes, que será online com inscrição prévia e 
transmissão ao vivo via Youtube. Participe!

VEM AÍ A FESTA DOS 
PROFESSORES E DAS 
PROFESSORAS


